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Comércio teve
o pior ano de
sua história
Em 2016, 108.700 lojas
deixaram de funcionar
e 182 mil postos de
trabalho foram
eliminados no setor
varejista, aponta estudo

O comércio varejista brasilei-
ro teve o pior ano da sua his-
tória em 2016. O setor bateu

recordes de fechamento de lojas,
demissões e queda nas vendas.

Entre aberturas e fechamentos,
108.700 lojas formais encerraram
as atividades no País no ano passa-
do e 182 mil trabalhadores foram
demitidos, descontadas as admis-
sões, revela estudo da Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC).

O presidente da Federação do
Comércio do Espírito Santo (Fe-
comércio-ES), José Lino Sepulcri,
disse que 2016 foi o pior ano da
história também para o setor no
Estado. “Infelizmente”, lamentou.

Em todo o País, o ano superou os
resultados negativos de 2015 tanto
na quantidade de lojas desativadas
quanto em vagas fechadas. Em
dois anos, o comércio encolheu
em mais de 200 mil lojas e quase
360 mil empregos diretos.

“Foram três recordes negativos
em 2016”, ressalta Fabio Bentes,
economista da CNC e responsável
pelo estudo, feito a partir de dados
das empresas informantes do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

O tombo nas vendas até novem-
bro, o último dado disponível do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), foi de 8,8% no
ano e de 9,1% em 12 meses para o
comércio ampliado, que inclui veí-
culos e materiais de construção.

Como o Natal, a principal data
para o varejo, foi fraco, a chance de
se ter atingido no fechamento do
ano um resultado menos pior do
que obtido até agora é pequena.

Bentes observa que, dos três re-
cordes negativos, o mais dramáti-
co e preocupante, na sua opinião, é
o de fechamento de lojas.

“O comerciante só fecha loja
quando está desesperançoso com
a situação e não volta abrir tão ce-
do”, destacou.

O desânimo do varejo é visível nas
ruas de comércio sofisticado e po-
pular. É grande o número de lojas
fechadas com placas de aluga-se.

O estudo da CNC mostra que, de
10 segmentos do varejo analisados,
todos fecharam mais lojas do que
abriram no ano passado.
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JOSÉ LINO disse que 2016 foi o pior ano também para o comércio capixaba

Governo decide na 5ª
regras para petróleo

O governo decide na quinta-feira
as novas regras de conteúdo local
para a indústria de petróleo. Se-
gundo o ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Coelho Filho, está
marcada reunião com o ministro-
chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha,
e o ministro da Indústria, Marcos
Pereira, para definir a questão.

O conteúdo local é o mínimo de
equipamentos e serviços produzi-

dos no País exigidos em licitações
de exploração de petróleo como
critério para definir vencedores.

Coelho Filho destacou que o ob-
jetivo das mudanças não é benefi-
ciar um setor específico, mas fazer
uma política sustentável. “Tem que
ser um modelo sustentável e dura-
douro. Queremos o Brasil de fato na
rota das grandes empresas na área
de exploração e produção”.
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Senhora dona debênture
Muito prazer, eu sou a debênture. Não sei quem foi que escolheu esse nome. Deve ter

sido alguém que não queria que eu tivesse muitos amigos. Se meu nome fosse cer-
tificado, recibo, nota ou letra, talvez eu fosse mais facilmente reconhecida como

sendo da família, de quem você certamente já ouviu falar: renda fixa. Minha prima mais famo-
sa é a poupança, todo o mundo conhece. Meus primos CDB, LC, LCI e LCA, que têm nome en-
graçado, cheio de letras, são menos populares do que minha prima poupança, mas têm lá seus
fãs. Já eu, uma ilustre desconhecida. Também, com esse nome...

Deixa eu me apresentar melhor
e, quem sabe, terei mais amigos
quando terminar de contar minha
história. A família renda fixa reú-
ne títulos que celebram uma ope-
ração de crédito entre duas partes.
Alguém que tem dinheiro, o in-
vestidor, empresta para alguém
que precisa, o tomador do em-
préstimo, que emite um título pa-
ra formalizar o empréstimo. Ele
comprova o direito do investidor
de receber seu dinheiro de volta,
acrescido dos juros. E, ao emissor,
a obrigação de resgatar o título no
ve n c i m e n t o.

Minha família é composta por
dois grandes grupos. De um lado,
os títulos emitidos pelo setor pú-
blico, o governo, que precisa de
dinheiro para financiar o déficit
orçamentário, já que gasta mais
do que arrecada com impostos.

De outro lado, os títulos emiti-
dos por empresas do setor priva-
do. Como esse grupo é muito
grande, dois subgrupos foram
formados separando as empresas
financeiras das não financeiras.

Meus primos, já apresentados,
pertencem ao grupo de empresas
do setor privado financeiro. Eu
pertenço ao grupo de empresas
do setor não financeiro.

Quando uma empresa precisa
de dinheiro, o caminho mais fácil
é pedir empréstimo no banco. O
problema é que os juros cobrados
são muito altos. Então a empresa
corta o caminho, tira o banco da
jogada e vai direto ao mercado em
busca de investidores que este-
jam dispostos a emprestar di-
nheiro para ela. E eu, a debênture,
sou o título que celebra esse em-
p ré st i m o.

Minha maior dificuldade é con-
vencer o investidor de que a em-
presa não vai dar calote, vai resga-
tar o título no vencimento direiti-
nho. Quando a empresa é conhe-
cida, todo o mundo quer comprar.
Se desconhecida, nem tanto. E,
nesse caso, ou ofereço garantias
ou pago juros maiores para com-
pensar o risco de crédito do in-
ve st i d o r.

Empresas especializadas em
análise de risco de crédito me
avaliam e dão uma nota, o rating,
que sinaliza ao investidor maior
ou menor probabilidade de calo-
te. Não sou garantida pelo FGC
(Fundo Garantidor de Créditos).

Só os títulos emitidos por empre-
sas do setor financeiro oferecem
essa garantia.

Para compensar, posso oferecer
garantia real, representada por
ativos da empresa, ou garantia
flutuante, ativos da empresa que
podem ser substituídos por ou-
tros, caso o anterior seja negocia-
do. Mas quer saber qual é o tipo
de debênture que mais circula pe-
lo mercado? A quirografária. Ou-
tro nome esquisito! Pois é, não dei
sorte mesmo.

Sou quirografária quando não
ofereço nenhuma garantia. As-
sim, a garantia sou eu mesmo, en-
tendeu? Ou você acredita que a
empresa vai devolver seu dinhei-
ro com juros e me compra ou na-
da feito. Não tenho espaço para
falar da família toda, mas preciso
apresentar a debênture incenti-
vada, o membro mais novo da fa-
mília.

Ela é especial porque ganhou
um incentivo fiscal do governo
para as empresas que precisam fi-
nanciar projetos de infraestrutu-
ra. São isentas do imposto de ren-

da para investidor pessoa física.
Onde você me encontra? Nas cor-
retoras de valores. São elas que fa-
zem minha intermediação no
mercado. Na oferta pública pri-
mária, quando chego ao mercado
pela primeira vez, tudo é feito sob
a tutela da CVM. Depois, sou ne-
gociada no mercado secundário,
também operado pelas correto-
ras, quando um investidor precisa
vender o título antes do venci-
m e n t o.

Ah, sabe os fundos de investi-

mento que você conhece bem?
Então, faço parte da carteira de
muitos por aí. Quando ele tem a
expressão “crédito privado” no
nome, significa que investe acima
de 50% do patrimônio em títulos
privados, ou seja, eu e outros
membros da minha família. Ficou
curioso e quer me conhecer me-
lhor? Procure uma corretora de
valores. Até mais ver.

Apesar do nome esquisito, faço parte
da família de títulos de renda fixa; quero

que você me conheça melhor
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